
O SEGREDO DE ANNAH MEL 

Twinbrook, Rua dos Lagos nº15 

Annah Mel: uma garota independente, pura e bondosa. Saiu de casa cedo, com a desculpa de fazer faculdade, mas nunca encontrou a 

profissão ideal. 

 

Adora estar entre livros e crianças, por isso trabalha no setor educacional da escola municipal de Twinbrook. Tenta ser imparcial e 

reservada o máximo possível para não chamar atenção, outro motivo para trabalhar numa escola. 

 

 

E tem uma pequenez tímida que mantém a casa alegre. O nome da pequenez é Claire, ela foi abandonada ainda filhote nas ruas da 

cidade, e Annah a encontrou dormindo encolhidinha na praça central. 

 

 



Ela se perde entre livros e filmes melosos sonhando com um homem gentil e romântico, um casamento tradicional com direito a 

buffet e vestido branco, berços cor de neve... 

 

 

Mas morre de medo de revelar sua paixão por fetiches, o que faz com que ela interrompa seus relacionamentos antes que 

amadureçam. 

 

 

E se eles não aceitarem? Se não gostarem? Se zombarem de mim e estragarem minha reputação? 

 

 

 

 

 

  



Twinbrook, Rua dos Pássaros nº30 

 

A popular mansão do CEO que administra parte das empresas, comércios e lotes comunitários da cidade. 

 

Kevin Crostt: o poderoso empresário mal resolvido sentimentalmente, um homem lindo, rico e inteligente que está passando por um 

divórcio difícil. Ele não sabe mais o que fazer para tirar Alícia de sua casa. 

 

 

Alícia é aquela que acredita que não é necessário amor para se casar, apenas interesses mútuos. Ela não pretende facilitar as coisas 

para Kevin. 

 

Kevin: Já lhe prometi casas, carros e dinheiro suficiente até você começar a se sustentar sozinha. O que mais você quer, Alícia? 

Alícia: Se não fosse por mim você não estaria onde está. É assim que me recompensa? 

  



Kevin: Estou cansado disso, dessa vida supérflua de aparências. Casamento não é negócio, Alícia. 

Alícia: Ora, mas é claro que é! Se não num precisaríamos de um juiz de paz para resolver. 

 

 

12 de Junho, sexta-feira 
 

Annah: Achei que você não vinha nunca! 

Karie: Estava terminando de dar banho na Lady. Ela está engordando e crescendo mais rápido do que eu imaginava! 

 

 

Karie Wellner é melhor amiga de Annah, uma moça adorável apaixonada por cavalos. Ganhara um potro da tia há pouco tempo, e 

passava o dia brincando e cuidando do bicho. Diz que futuramente ela será uma ótima égua para competir. 

Lady não parece concordar, é um tanto preguiçosa quando se trata de fazer exercícios e treinar. 

 

 



 

Karie: É dia dos namorados. 

Annah: Eu sei. Fiz uma atividade com temática romântica com as crianças hoje, elas adoraram! 

Karie: Sabe que não é disto que estou falando. Você está sozinha há tanto tempo! 

Annah: Humm. E você? 

Karie: Estou saindo com aquele cowboy másculo, o Josef. Ele é louco por mim. 

 

O velho truque: Era só perguntar algo sobre Karie que ela se distraia e esquecia todo o resto. 

 

Karie e Annah se conheceram quando estavam fazendo estágio no laboratório químico. Annah se formou em lógica quântica, Karie 

estava fazendo um curso de veterinária, mas largou os estudos no segundo ano. 

Por mais que seguiram rumos diferentes, isso nunca afetou a amizade entre elas. 

 

13 de Junho, sábado 
 

Kevin: Onde você passou a noite, Alícia? 

Alícia: Oi. Pensei que estava dormindo. 

Kevin: Pensei que ainda fosse minha esposa. 

Alícia: Sou sua esposa! Não seu animal de estimação. 

Kevin: Responde logo, Alícia, sem joguinhos. 

Alícia: Não é da sua conta, babe. 

 

 

Kevin já estava na faixa dos trinta anos, não tinha mais paciência para lidar com as provocações de Alícia, mas tinha que se conter, 

afinal, na maioria das vezes a lei ficava do lado das mulheres, e ele não podia manchar a sua imagem, isso acabaria com seus 

relacionamentos profissionais. 

 

Alícia: Violência doméstica é crime, meu amor. 



 

Alícia: Pra onde você vai? 

Kevin: Não é da sua conta. 

Alícia: Tudo bem. Meu detetive particular vai me contar depois. 

Kevin: Vou trabalhar, droga! 

Alícia: Num sábado? 

Kevin: Melhor do que ficar aqui, olhando para sua cara. 

 

Não adiantava, ela não se atingia, não havia comentário maldoso ou ameaça que a redimisse, Alícia era uma mulher fria e destemida. 

 

Negociar. Comprar. Vender. Contratar. Despedir. Administrar. Analisar. Modificar. Aperfeiçoar ou desistir. O trabalho de Kevin era 

cheio de rotinas, papéis e reuniões estavam sempre esperando por ele quando queria aliviar toda aquela tensão sobrecarregada. 

 

 



Naquele dia ele havia sido convidado para realizar uma palestra na praça central de Twinbrook. Estava havendo uma Feira de 

Profissões e as professoras queriam incentivar os alunos a buscar suas vocações. 

Dar palestras era melhor do que ficar olhando para a cara de Alícia. 

 

 

O que Kevin não imaginava é que fosse encontrar uma professora tão encantadoramente doce: Annah Mel, monitora infantil. 

 

Annah: Parabéns, Sr. Crostt, sua palestra foi incrível, estamos muito honrados em tê-lo recebido aqui. 

 

 

14 de Junho, Domingo 
 

Karie: Oh, meu Deus! Eu não acredito que Kevin Crostt te convidou para sair! 

 



Annah: Um almoço profissional, nada mais. 

Karie: Não importa, vocês vão sair juntos! 

Annah: Estou fazendo isso pelas crianças. Parece que ele tem uma proposta que promete melhorar a educação da região. 

Karie: Aham, flertar com a monitora infantil para ela dar uma aula de bom humor. 

Annah: Karie! 

Karie: Desculpe. 

Annah: Perdoada. E você, o que fez do sábado? 

Karie: Passei o dia com Josef. Na cama! 

 

 

Karie estava mais empolgada do que Annah, como se o almoço fosse lhe favorecer de alguma forma. Annah não mentiu, achou o 

homem bonito e atraente e tudo mais, mas detestava pessoas superficiais. Toda aquela educação fingida e blá blá blá, estava na cara que ele 

detestava tudo aquilo. Então por que aceitara? 

Talvez porque fazia uma década que não saia com um homem. 

 

15 de Junho, Sábado 

 

Foram num restaurante discreto, para alívio de Annah. Kevin foi todo cordial, querendo impressioná-la. O A La Carte foi servido, e a 

conversa foi interrompida por falta de palavras. O que restara foi a entrevista. 

Annah: E então, o que tem em mente? 

Kevin: Como? 

Annah: O projeto? Na educação dos jovens? 

Kevin: Ah, sim. Pensei em organizar excursões para as crianças conhecerem locais privados. E estágios remunerados para menores 

aprendizes... Adolescentes. 

Não demorou muito para o papo ficar desinteressante. Todavia, quando o rumo da conversa mudou e passaram a falar sobre filmes e 

peças e novelas, a química entre os dois floresceu. 

Kevin: Esse filme vai estar em cartaz hoje a noite, quer ir? 

Annah: Kevin... não me permito sair com homens casados. Além disso, desculpe-me, mas não quero misturar as coisas... Por favor. 



Mais tarde, naquele mesmo dia... 
 

Annah: Agora somos eu e você, Claire. Não me olhe desse jeito, nós dois não íamos dar certo mesmo. Temos anseios e objetivos 

diferentes. E, aliás, ele está se divorciando, não está? Provavelmente queria alguém para se divertir. Oops, celular vibrando... 

 

Karie: Annah? Annah, você não vai acreditar! Josef acabou de me pedir em namoro! Ele não é um fofo? Tudo bem, já fazia mais de 

um mês que a gente estava se pegando, mas agora é oficial, é exclusivo, então é diferente. 

Annah: Que bom, amiga, fico feliz por você! E lógico que agora é diferente, vai ter mais garota de olho nele. 

Karie: Estava pensando... O que acha de fazermos um passeio? Quero apresentar ele para você. Bar do Toni às 20h? 

Annah: Tudo bem! To precisando sair um pouco. 

 

 

Josef era um homem encantador. Sua simpatia e bom humor era o suficiente para fazer qualquer mulher se sentir bem, além disso 

tinha um leve e divertido sotaque que fazia dele uma gracinha. 

 



Assim que tivemos um momento a sós, Karie me alfinetou. 

Karie: E quanto ao Kevin, como foi o almoço? 

Annah: Foi legal. Vamos organizar excursões e estágios remunerados para apresentar o mercado de trabalho às crianças. 

Karie: E...? Rolou alguma coisa? Vai ter um segundo encontro? 

Annah: Não. Ele ainda é casado, Karie! 

 

Na verdade, eu não estava nada legal para falar sobre aquilo, então resolveu mudar de assunto. 

 

Annah: E a pequena Lady, como está? 

Karie: Josef está me ajudando a cuidar dela, tenho certeza de que se tornará uma égua de dar inveja! Estamos preparando-a para uma 

competição regional de potros, não é o máximo? Visite a fazenda mais vezes, ficará impressionada. 

 

 

Karie estava se dedicando pra valer nos cuidados com a Lady, então Annah não se surpreendeu ao ver que ela havia se tornado uma égua 

belíssima. O trabalho árduo havia valho a pena! 

 

Não demorou para que Lady passasse para as competições mais sérias e demonstrações públicas de habilidades de salto e agilidade. 

Josef não escondia seu orgulho, e Annah presumiu que logo estariam partindo para noivado e casamento. 

 

Só não entendia por que seus sonhos não podiam se realizar assim, com tanta facilidade. 

 

Talvez ela mesma estivesse bloqueando seus caminhos. A secretaria da escola estava acertando as negociações com Kevin, não havia 

motivo para eles voltarem a se falar. Então, por que ele continuava insistindo em ligar para ela? 



17 de julho, quinta-feira 
 

Alícia era mais ligeira do que Kevin esperava. Enquanto ele era perseguido por detetives particulares e afugentado quanto ao divórcio 

oficial, ela tramava com seu advogado uma maneira de ficar com toda a sua fortuna, caso viesse a assinar a separação. O que ela não 

imaginava é que ele fosse descobrir que ela estava dormindo com o advogado. E traição era um forte motivo para que o juiz aceitasse que o 

divórcio fosse concretizado! 

 

Kevin: Não acredito que você realmente achou que poderia continuar saindo com o advogado sem que ninguém percebesse, Alícia! 

Sou sócio da maioria dos estabelecimentos locais, tenho olhos e ouvidos em todos os lugares. Felizmente, você não pode se safar dessa. 

Graças à tecnologia atual, contamos com paparazzis de plantão em cada metro quadrado. 

Alícia: Você não pode fazer isto comigo, Kevin! Eu te ajudei a construir tudo o que você tem. Além disso, como é que vou me virar 

sozinha? Investi todo o meu conhecimento em você. Preciso da sua companhia. 

Kevin: Nem vem! Sei que estava planejamento uma transferência bancária ilegal e uma viagem sem volta para Champ Les Sims. Fiz 

o possível para termos uma separação amigável, mas agora esqueça! Nada de pensão para você, mocinha. E agradeça por eu não colocá-

la na cadeia por suborno e espionagem! 

 

 

 

Alícia: Ok! Vai lá, vá atrás daquela professorinha vadia. Pensa que não sei sobre ela? Todos os telefones e computadores desta casa 

são grampeados, Kevin. Mas em momento algum fiz este tipo de chantagem com você! Todavia, acho que a Srta Annah Mel se 

encarregará de desapontá-lo muito bem. Ou você ainda não sabe do segredinho dela? 

Kevin: Do que pensa que está falando? 

Alícia: De uma sadomasoquista suja! Experimente. Se é disso que você gosta, vá lá. Só não acho que vá pegar bem para a mídia. 

Kevin: Você não teria esta audácia... 

Alícia: Quero uma casa em Champ Les Sims e uma pensão com 40% do seu salário, então fiquemos quites. 

Kevin: Discutiremos isso na presença do meu advogado. Não confio mais numa palavra do que diz, Alícia! 

  



Algumas horas depois... 
 

Kevin sabia que não adiantaria ligar para Annah mais uma vez, pois ela não atenderia. O que tinha de fazer era surpreende-la e bater 

em sua porta. Não imaginava até onde a história de Alícia era verdade, mas nunca descobriria se não desse uma chance à Annah. 

 

 

 

Annah ficou estranhamente descontente ao se deparar com Kevin em sua casa. Não esperava vê-lo ali, tão real, tão lindo, mas ao 

mesmo tempo tão distante. Não podia se permitir continuar vivendo esta ilusão. 

 

Annah: O que você faz aqui? Ou melhor: por que ainda se dá a esse trabalho, Kevin? Já disse que não me envolvo com homens 

casados. Além disso, deve haver milhões de mulheres aos seus pés, por que eu? 

Kevin: Por que nenhuma delas é uma caixinha de surpresas como você, Annah. Você é uma mulher incrível, cativante. Deixe-me 

conhecê-la mais e mostrar que posso lidar com seu jeito de ser... Além disso, não há mais nada entre eu e Alícia, então chega de 

desculpas! 

 

 

 

Ela não podia acreditar no que estava ouvindo. Era como se ele soubesse de algo. Mas mesmo que soubesse, será que estava na hora 

de entregar-se a um homem e permitir que este conhecesse seus segredos mais profundos? 

 

Annah: Ah, foda-se! Venha comigo, preciso te mostrar uma coisa. 

 

  



Kevin ficou um tanto intrigado com o que viu, mas nada apavorado ou vergonhoso. Pelo contrário, a cena só fez com que a 

curiosidade aflorasse dentro de si. Não havia mais nada a fazer se não explorar o que Annah tinha para lhe apresentar... 

 

 

 

18 de julho, sexta-feira 
 

O Sol raiou, mas as grossas cortinas estampadas de Annah Mel não permitiram que sua luz invadisse o quarto pela manhã. Sentia-me 

deliciosamente dolorida, de um modo que achou que nunca mais fosse acontecer. Kevin fora maravilhoso e surpreendente a cada instante, 

cativando-a ainda mais. Não havia mais nada que pudesse fazê-la sentir-se insegura, agora era uma mulher destemida... 

 

 

Tirou a tarde para levar Claire para passear e visitar um spa. Não via a hora de contar os fatos à sua melhor amiga, mas sem todos os 

detalhes, claro! Mas antes, precisava acertar as contas com a escola, afinal tinha uma viagem marcada para as próximas semanas... 

 

 


